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EXPEDIENTE 

Agradecemos a offcrlade exempl ares das scguintei pu­
blicações, que nos fora n1 gn ciornmente en\'iados: 

Ao S11 U. J. Pt:oAoo- As suas Yesptrlmas, collecçào 
de \'Crsos. Se o Sr Peg:ido , que é quinto-annista de me­
dicina, sahir tão bom medico quanto bom poeta, não lhe 
queriamas cahi r nas unhas . Vá matar ttu ~laia, que é 
gordo!. . . 

Ao S11 SE11Ar1K Josf. A L1'ES- os m. ;n e :JS da sua 
florescente Reris/a do Rio de ltmtiro. 

S11 Uo11Ac10 A1111rn~ -Não <1ucrcmos deitar-nos a adi­
' 'inh:ir, mas o senhor, se for o que parece, com certeza 
êtolo. 

S.11. Cmco P1NTO-A sua rabula é ruui10 fraquioha e 
a char:ida ai nda mais. (J uanto á orthographia - irre11rc­
hcnsivel. O papel tamhcm. 

Sa Pio - O' lilho de Deus, pois que se lhe ha de 
faze r ? Ellcs 11uerern cinzar a gente .. Os outros, 
devu1~ irão. 

S11 CURIOSO- o· Herodes! .. 

~ 11 F. G. - Ah ! que se nós o apanhamos cá todas a~ 
noites! .. nem S. Guedes lhe \'alia. 

Sn A. DE A. Pmwmb11co - Serio de mais, e lyrico, 
de mais a mais ! 

.._ g u e rra do Orie nte 

Nissa,8 de setembro 

Isto ,·a i cada vez a pcior. A guerra agora é de 
parola, nunca mais se acaha . As potencias estrangeiras 
estão intervindo com tal empenho que fazem suppôr que 
se trama alguma grossa maroteira. 

As razões da intervenção baseam-se com especia­
lidade nas pretendidas ~t rocid~dcs <·omm, ttidas pelo, 
turcíls . Mio ha, por S. ~lafoma o ju ro, fohidadc maior . 
Os turcos são de um a modcraç/iíl (111 e fo ria honra nos 
no.-sos tJrnvos que mataram Lopez depois d'cllc se ter 
rend ido. Que me conste, além de algumas degolla~:ões 
de bon cns, só tem !1avido algumas declarações d'amor 
1is servias bonitas. Se c~tas se mostram rdieldes, de 
11uem é a culpa ? T, m tambcm morrido algumas crianças, 
devido isso a descuidos. Os ,uldild,,s turcos âs vezes e1o­
ganam-se, e cm \'ez de as dcilarcm no berço, embalam ­
u a bayonetadas. Mas isso não são cou,as de monta, e 
nem o seu numero é supuior, por ora, a 8 ou 10 -
por hora. (·) 

Mas cm tempo de guerra, mentira como terra. Os 
,·epol"/ers dos jornaes fram:czes, ingkzes e allrmiits, des­
peitados pela inlluencia 11uc cu trnho adquirido ent re 
os turco,, viraram-se todo• a fa\Of dos revoltosos com 
uma nobre indcpcodencia, de que só a do D1.rn10 no lho 
pôde dar uma idêa aproximada. D'ahi as taes narrações 
de atrocidades que fazem com (1ue as corrcspondcncias 
1mhlic.idas nvs jorn.ics da Europa pareçam extrahidas 
dos Criminosos Ctlebrcs do 011 ,,tonrn.1. OE Azt:n:vo. 

A minha opi nião é que a;; potencias européas fazem 
muito mal cm se mettercrn onde não rh~madas. Se dei­
xassem os turcos rnguir os <líctamcs do seu coração, não 
levaria muito para se rcsta hdcctra ordem, não sóem 
Belgrado, mas até em \'arsovia, com 11ue sou 

Q ESJ>ECIAL do MOSQUITO 

A. f ,H'A. 

( ·) N. no Esvi;cuL-Se estiver cscripto ora com /1, 
a culpa é do re\·isor. 

Irmão BoB. 

Nós câ os ultramontanos,- como nos chamam a11ue]. 
les rclinadissimos bisborrias da maçonaria, que Deus 
atire para os 11uinto~ do inferno,-não e:tamos com 
ccremonias, quando fa llamos entre amigos e confrades. 

Tu és um grandis~imo hruto ('); e, com alg~ns redac­
tores que eu con heço, podia~ muito bem faze r um par 
11oliile fra /11w1 

Encasquetou-sc-te na mio'cira, que tinhas conse , 
guido uma grande victoria, apanhando o CAsr110 CHA· 

oui, 110, cm flagrante f11âlitt1fàO de arLi:.tos da ILL USTRAÇÃO 
i,·IIA:"iCEZA e do LuOIISSE. 

/)esunt ca!ltra. 

(· ) N. H. -Não desfazendo .. 



O MOSQUITO. -Srm1eno !4, 18i G. 

Se tu , como cu, tivesses :.prendido musíca rom 
r11r.1 Jos.i! MA RQaBs nào deixarias as cousas em meio. 

Fallaste no roubo e pensaste que - ha\'ias mettido 
uma lança cm Aíricar 

O' grandlssimo c:imello 1 Pois tu não viste que o 
artigo, além de traduzido, é ridiculamente traduzido? 

O' meu .... Nosso Senhor me perdoe ! ... pois tu não 
percebei:tc que o CASTRO CAVAQU1:1uo, quando não sabia a 
signilicação do palaua cm franccz, substituía por outra 
que com cita não tinha estro nem calhestro. 

Tu nào és o que prccisa11cntc se póde chamar uma 
capacidade ortlfmda; mas sempre te couheci assim. 

Anda cá, meu scraphim de nóra, olha como está 
traduzido este p3ragrapho: 

« C'e;; t une suite de ;écitnlifs et de mélodics d'une 
expréssion pénétrante, oll la verité des 11.Hmurns et le 
contraste violcnt des TO.'iAurfa peignenl. .. etc . 

. uma sequencia de recitati\'Os e melodias de uma 
expressão penetrante onde a \'ariedadc dos TO.'is e os 
violentos contrastes sO.'iOROs pintam . . . etc. 

Deixar passar uma d'estas, é crime para o nosso 
mestre do cúro te encerrar no carcere a pão e agua,. 
por 8 dias r 

R11yll11nts, traduzido por tons! 
Co,itras/e 'Cioleut des to,wiités, por violentos contrastes 

SQnoros!! 
Uom'essa! !! 
Isto era ca 0 o para dizer ao Dn Curno C.w\Qo11,;uo: 

rie sulor ultra crepidam, se não nos lembrasse que, com 
aquella critica original, o C.1v.1.QU1i\110 gazeti!heiro mor­
reu, e: de11101"/1ús nil 11isi bo,win ! 

R/1yll11no, é a syrnetria que preside á durarão, g-rande 
ou pequena, de qualquer som. 

To.11. é o inter\'allo formado por duas notas; ou ainda, 
diz-se da natureza de uma e~cata. 

Já se \'ê (IUC traduzir: rl1y/lm1c, por tom, é o mesmo 
11ue chamar a um gato, um assobio! 

Emquanto a confundir tqnalidade com SQnoridade 
ainda mostra mais, que o nuctor da Gnn1L1u, não só 
copía as criticas musicaes, como {[Ue é mais ignorante do 
que um lanzudo discípulo do 11rimeiro anno de solfejos! 

To,wlidad, é, .- a 11ropriedade constitutiva dos tons 
e dos modos que, na musica moderna, resutta,-quanto 
aos primeiros, da relação da 110/a sensiul com o quarto 
de9ráu; e,-quanto aos segundos,-da natureza da ter­
ceira e da sexta do tom. o 

Sonoridade exprime a11enas pequeno ou grande volume 
de som de 11uat11uer musica ou instrumento. 

Confundir pois tonalidacle com souoridade é a maior 
prova de ignoranci1 de rudimentos de musica, ignorancia 
que só póde existi r na pessoa do celebre harmonista ll uoo 

1 

UUSSl!IYHR ! 

E não querem os folhetinistas da grande folha 11ue 

o Juu o l1 UE I.\',\ da G .IZETA DE NOTICIAS vá ensinando o 
que é cai:alina. 

Juuo II UELVA é 11uc se esqueceu de dizer: que 
aquellas dr!inições, não <' ram para ensinar o povo,~ mas 
sim os redaclores dos jornaes. 

Venham agora os offcndidos cá Jlara fóra dizer se 
raiou, ou não, o anno de 18i6, sem que os jornalistas 
mais acrtdilados ignorassem ainda o que é rhythmo, tom, 
tonalidade e sonoridade ! J · 

Ah! meu bom PREI JosR M ~RQUES, 11ue boa limda de 
11al matoadas que tu lhes davas. 

Adeus, que os santos te preservem dos nrnçons hereges 
e das mulatinbas do caroçi. 

Teu irmão 

FREI F URTADO da N,1.r11·111rn1::. 

f.:a lerlu. theu tra l 

(QIJJ VrA ~-RIE) 

4RTIST4S, AUCTOl\ES E CRITICOS 

A. DK ,\LMKIOA 

E' um homem, asseguram que é. 
Mas um homem-mulher, isso affirmam lambem. 
Não é questão de füma, comprehenda-se; é qu<'stão 

de fundo, é quanto ao sentimento. 
Quanto ao feitio, não é lá para que se diga. 
\'isto a secco, sem ata,·íos, nem suspPnsorios, é um 

hurguez simples, um burguez commum. 
Todo asseiado, todo frisado, enl uvado e perfumado, 

isso então é outra cousa : é um daudy, um galan/'uo11w. 
Execptua-se o nariz, já se vê, um nariz rombo, mas 

innocente, um nariz que não se mettc em Indo, mas em 
que tudo póde se metter. 

E isto por uma virtude: a 1irtude da gro5sura. 
Da, por tanto, alli duas individualidade5 : uma de 

dia, outra de noite; uma cm casa, outra m vil/e. 
De dia, fuma cigarro; de noite, atira-se ao baYano. 
Em casa, é o typographo; na rua, é o jornalista . 
De dia, esco\·a a roupa 11ue tem de vestir de noite; 

de noi te, veste a roupa que escovou de dia. 
Em ca,a é um páo de ~abão da \'Cnda, um pacote 

de potassa; na rua é um frasquinho de cheiro,um pivete 
de benjoim. 

Mas no thcatro é que é vêl-o. 
Alli é uma loilt lle com11leta, toiftlle de moça bonita, 
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O ,\IOSQUITO.-Sm:l1u1\0 ! .J, 1876. 

com todos os cosmcticos e pomadas, com as suas mil es­
covas e competentes seringas. 

l ambem não vai ao theatropara vCr; é para ser visto 
l[Ue]á\'ai. 

E vai a todos-todas as noites. 
Exccpto 11uando c,tá doente. 
l'ois que então só \'ai ao Alcazar . . 
Ou o Alcazar vai a c!le .. 
O que é tudo a mesma co.msa. 
D'a hi aq oellas chronicas alambicadas, rcscendcndo a 

palchouly e bcrgamola. 
Em qucsh'.iés ruusicacs, porém , é que elle se faz valer. 
Ainda o panno não subiu, e cllc j.i trauteou a sym· 

phonia. 
Canta o soprano, canta o tenor, o baixo ou o bary­

tono,canta o contralto, os córos cantam, e antes d'elles 
jáellceantou tudo. 

E' um ritornello personificado. 
E' mais: 
E' urna /usi/ura, um sparlilo; é uma partitura, é 

uma opera: musica, Jibrello, e até orchcstra. 
.E' um polpourri bem ac,tbado. 
Tem desde as pr;mciras11artesaté ásmassaschorac,, 

desde a bBtuta até os tymbdes. 
Corno auctor dramatico, só escreve apropositos; e 

estes mcsmts de encommenda. 
Tem escripto muito, e promelte ainda maii'. 
De tudo,porém, quanto tem escripto e de quanto lhe 

resta a escrever, só de uma peça se desvanece. 
Essa ha de levai-o á posteriJade. 
A el!e e ao acior Martins. 
Não lhe assignem o Figaro, escondam-lhe as escovas, 

tirem-lhe a funda,pisem-lheo tapete com os sapatos sujos, 
partam.lhe as molas (as d'cl!e mais as do sophá)sumam­
lhe até a seringa, tudo e!le supporta resignado. 

Mas não o ofTendam na sua peça . 
.Elle é o auctor do Nli/J-Quim! 

t c legrammll8 

A. lluNCIIO a A. Dus. 

GRYPIIVS. 

Sabes porque ArosrOLO assanhado descofllposturas 
GAZETA DE NOTICIAS? 

A. D IAS a A. li . lll ANCAO. 

Não-e tu? 

A. íllANC HO a A. D 1AS 

Queres diga? 

A. l)us a A. ltrANCOO. 

Quero-e tu? 

A. llrANCJI() a A. Dus. 
lh1s·l'ATusco meUeu empenhos GAZETA para annunc1ar 

almanach·catholico. llespondernm que sendo GAZETA DAS 
l'ETAS, como APOSTOLO muito bem dizia, se dissessem 
alrnanac!J bom, ninguem acreditaria. HE11-PAtusco dam­
nado. Agora ,abes? 

A. D1 As a A. R1A1.:cno. 
Sei-e Lu? 

Está electricamenle conforme. 

Boa. 

Sa l1,leos 

Cada qual tem lá a sua ambição. Uns querem ser 
deputados, como o meu sympathico H~1s l'Arusco; outros 
querem passar por allios, como Pi:;, o dos rclalorios; 
alguns finalmente o 11ue mais desejariam é que os dei­
xassem socega ·!os, entregues ás doçuras da rede e do 
dolce/ar 1iie11te • 

A minha ambição é mais nobre. Eu queria scrac­
cion ista dos bonds de Botafogo. 

A commissão da Exposição Br3zileira, em quem brilha 
com o mais vivido íulgor a nacional paixão pelos sar­
rafos, acaba de co11tractar por urH cantos doilars o en. 
caixotamento do pavilhão que tanto pasmo causou aos 
basbaques de rhiladclphia. Esse pavilfão, de estylo 
mourisco, é destinado ao Jardim llotanico-para que 
fim, não sei. Dado que, a respeito de basbaques, o ll io 
de Janeiro não fica a de1'er nada a ninguem, reconhece­
se que eu prefira ser accionista dos bonds,aserqualquer 
outra cousa, mesmo soldado da guarda do Thcsouro. 

1.1cm sei que o serviço de guarda áquel!e ediÍit io 
de pf1pier-maché é entremeado de empadas de palmito e 
fila nças de cigarros, (jUC sua1·isam o pe~o do correame 
e temperam a goela para o «quem vem lá» nocturno. 
.Mas ha a «senlinelta» na rua de S. Jorge, nos fundos do 
edificio,e ahiéquea porca torce o rabo. 

Quando está bom tempo, é apenas supporta1·el 
aquelle po,to, abundante de enluvios de incenso: mas 
com muita paciencia, e andando à roda da guarita ainda 

:~or:~:ana~~í :o:.i~:b:a a
5
:;~:::~iet\:::s~ar;~l~~ª;: :~10:!~ 1 

A.Ili não ha vãos de portas que sirram de abrigo, e a 
guarita, sem teeto, toda a eommodidade que olTerece é 
-para tomar banho. 
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O exercito é uma corporação interc-sante, que devia 
merecer alguma atten rão aos grandes da terra. Precisa 
que o alimentem bem , que o vistam razoavelmente, que o 
instruam e, prrnci pa lmeate, 11ue o disciplinem. Em vez 
d'isto dao-lhe uma magra boia, umas barreti nas incríveis, 
e maus exem11los. 

Os officiaes e caddes viio para os theatros e botc­
quins, fazem dcsordcn~, esbordoa m, grita m, desrespeitam 
e iatimidam as auctorida rl ~s. 

Os soldados espancam 11u0 m passa; pedem, ás ,·ezes, 
depois da meia-noite, a riucm passa por togares menos 
frequentados, troco par11 5,%00 0 ; aJ)anh am o seu pifão 
com todo o entono, e qu ando Ucus quer esfaqueam a 
sente 

- De quando em quando o Sr duque de Cijxias man. 
da-os até ao campo de S. Christovão e fal-os executa r 
toda a sorte de 111ovimentos de 11,mco. 8 nada mab. 

Parece-me pouco - mesmo apezar do resultado co­
lhido ha dias, no Uc,cio, de corta r a retirada a um grupo 
de capoli ras, fazendo-lhe alguns prisioneiros. 

Sem querer a\cutur.i r juizos tcmerarios, não se me 
dava de apostar 11ue os taes capoeiras irão llara a rua, e 
na mais proxima festa terão occa: ião de rachar rua is al­
gumas cabeças e desco:er mais algumas barrigas. llem 
ê que seja assim, muito mais quando as c\eirões batem 
á porta. 

As eleições sào sempre um a pandega. U preparativo 
de phosplioros, as ÍJl si ficaçõ cs e trapaç,s, as facadas- ao 
natural e no tigurado-11uautosepisodios queintcrrompem 
durante a'guns dias a monotonia da existe ncia! 

E as viagens? 
Não ha candidato (jUe não pegue na sua mala e não 

,·á, cheio de prospectos de reformas a propôr e n.elhora­
mentos a alcançar, faze r a sua \'isita aos eleitores. 

Dons e simJ)lcs eleitores] .. 

E ainda melhores e mais simples go,·erna ntes que, em 
bem da votação de alguns ca ndidatos, fozem com toda 
a períeirão o papel de tôlos! 

Em Pcrnamlmco, o celebre On SoRt.nw, lente do 
Lyrcu, attanç.ou licença «para lra tar da sua sal1deij e lá 

fo i com um frade catechisar os eleitores do se rtão. Em 
Pernambuco sempre acontecem cousas! .. 

Cá ent re nó.i já não é a-si m. Julga111 tal\·ez que o 
DR CARLOS l.oz, lente da escola militar, alcançou licença 
e (!Offi ella se fo i para Santa-Catharma por cau•a das 
eleições? Enga no! l.á tstá muito claro no Dw110 On1CJ.1L: 
«para !ratar da ~ua ,a\lde. • 

Não ha que se lhe dizer- EÓ ~e fôr atirnr-lhe com a 
conhecida chapa do Ay(!r: Como rai J'mc. da sua tosse? 

O extranho n·c~tcs ca~os é totlos os doentes seguirem 
rumo, qua l para o norte, qual i,ara o sul, cm ve z de 
procurarnm medicos, dos qua s ninda a, vc~es se encon­
tram alguns- Fóra das trihuoa, dns conícreueias . 

Um explica a nos~a 11ílini.t11de ('0111 o chimp;rnzé; outro 
as relações da Igreja com o Estudo; e até o Sll. SENADOR 
Jos1)1, á mingua d'assumpto, 1·onta nos a historia do lleino , 
de Portug.11, misturando agradavelmente as feitos de uns 
reis com os de outros, e pôndo ás costas do pobre 
APFO!'iiO li as patifarias do Sr seu filho segundo. 

O culpado d'(!stos cincad:i.s hi~toricas é e~pecialmente, 
não aquelle senador, mas o ~11. PE111'.1u DA S1Ln, que por 
«justos moth·os1 não pôde ~uhir â tribuna, como devia . 

Sempre qne um ratão folta a qualquer compromisso, 
tenho notado que é sempre por «justos moti1·os&. Quae~, não 
é costume dizCl-o, nem ~r :itreve ningucm a pergun1al-o. 
No entretanto, ni nguem im agina 11ne curiosidade ru tenho 
de saber quaes crnm os tac, motivos, que impedira m o 
Sn cOi'iSEL 11 E1110 de ir im·ngar ao se!etto audi torio da 
Gloria , e lhe t~m pf'Tmittido de assiduamente estar no 
Lyrico ou,·indo os gorgcios tia V1zJ.1Clí e os nós DE PEITO 

do G,H,RltE . 

E em 11ue togar os ou··e o Sn PEnt:m.t D.\ Sux,1. ! 
No cam~rote do · Cons1 rv11torio ! ! 

Uar-.-e-ha caso 11ue o Sn l's111rnu n1 S1Ln cstrja 
co.[ega de Joio Cu,sL11"? 

o' S11 PEnEru DA S1L1' 1 ! pois e~taria r~serl"ado isso 
pau os seus SC$SCn1a anuos? 

llOB. 

P. S.-Not~ o SR P1co1 11ue eu nada digo a res­
peito da sua dupla d•rrota nas corridas de domingo . 
Anda lá, 11ue isto não faz .um pai ror um filho. 

Ü lllESllO. 

T,r. da Ga,eta d, Nat,coa,, ma da Qo,ido, ,::=:JI 
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